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TRABALHADORES DE RESÍDUOS SÓLIDOS (CATADORES) DE UM MUNICÍPIO DE MATO GROSSO DO SUL: COMO ESTÁ A SUA QVT?
Resumo
A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) brasileira de 2010 apregoa uma preocupação com o futuro relativa à criação e à diminuição de resíduos, ensejando o consumo sustentável. Na própria PNRS uma categoria de trabalhadores chama atenção: a de catadores, profissionais que trabalham com e se sustentam dos resíduos gerados na sociedade. Num município do interior do estado brasileiro de Mato Grosso do Sul – MS não existe a coleta seletiva, nem organização formal dos catadores que no seu dia a dia estão sujeitos a riscos diversos como os vinculados à sua saúde, além de, comumente, não serem devidamente reconhecidos.  A Qualidade de Vida de no Trabalho (QVT) abrange desde cuidados médicos estabelecidos pela legislação de saúde e segurança até atividades voluntárias dos empregados e empregadores nas áreas de lazer, motivação, entre outros. Em estudo prévio com os catadores do munícipio, levantou-se a hipótese de que existem aspectos da sua QVT que podem ser melhorados, surgindo a proposta desta pesquisa cujo objetivo foi descrever como é a Qualidade de Vida de no Trabalho (QVT) de catadores do município. A QVT foi investigada com base nas categorias de Hachman e Oldham (1975). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, cujos dados foram provenientes de entrevistas com três catadores e de observação assistemática, seguidos de análise por categoria. Os resultados apontaram um diagnóstico profundo e abrangente e o levantamento de alguns problemas quanto à QVT dos três catadores entrevistados. 

Palavras-chaves: Catadores, Resíduos sólidos, QVT.
1 Introdução

O aumento do consumo provoca o crescimento da produção de resíduos, seja no processo industrial, seja no descarte de embalagens ou no descarte de produtos inúteis. A produção de lixo e materiais recicláveis aumenta rapidamente, causando danos que prejudicam o meio ambiente, pois a natureza não consegue decompor os resíduos a tempo (FEITOSA, 2014). A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) tem uma preocupação futura com a diminuição e com a criação de resíduos, com a cultura do consumo sustentável, buscando um crescimento da reciclagem e reutilização de resíduos, com o descarte dos resíduos que não podem ser reutilizados de forma correta, em local apropriado e com a reutilização dos resíduos que podem ser reciclados (BRASIL, 2010). 
Os conceitos sobre Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) “vão desde cuidados médicos estabelecidos pela legislação de saúde e segurança até atividades voluntárias dos empregados e empregadores nas áreas de lazer, motivação, entre inúmeras outras” (LIMONGI-FRANÇA, 2014, p.24). Vários autores desenvolveram modelos de QVT, mas o modelo adotado na pesquisa que ora se apresenta foi o dos autores Hackman e Oldham (1975) que apresentam dimensões básicas das tarefas: variedade de habilidades; identidade de tarefas; significação da tarefa; autonomia; feedback extrínseco; feedback intrínseco e inter-relacionamento. Em pesquisa na literatura, para uma definição mais específica do tema QVT, optou-se, para fins da pesquisa deste artigo, pelo Modelo de Feitosa (2014) e das categorias de categorias de Hachman e Oldham (1975). 

No município em que o estudo de caso que se apresenta se desenvolveu, o sistema de gerenciamento de resíduos sólidos está aos cuidados da prefeitura, cuja responsabilidade é coordenar e executar os serviços de limpeza pública, a coleta e a destinação final do lixo público (BRUNET, 2016). Contudo, mesmo com o que prevê a Lei da PNRS (BRASIL, 2010), não há coleta seletiva, pouco foi realizado quanto à responsabilidade compartilhada e aos catadores como agentes fundamentais na gestão municipal dos resíduos sólidos 
Desta maneira, sabendo previamente de algumas dificuldades cotidianas de catadores no município por meio de estudo exploratório no início de 2017, constatou-se que seria interessante então estudar a temática QVT, definindo, então, como problema de pesquisa: “como é a QVT de catadores de um município sul-mato-grossense?” Assim, a proposta da pesquisa foi descrever como é a QVT de catadores de um município sul-mato-grossense. 
2 Referencial teórico

2.1 Qualidade de Vida no Trabalho (QVT)
A QVT foi um passo muito importante relacionado ao clássico trabalho da gerência científica, que tinha enfoque basicamente no aperfeiçoamento e na capacidade no momento das realizações de tarefas restritas. Com a evolução da QVT, a gerência científica aplicou a divisão de mão de obra, sua hierarquia tornou-se mais rígida e para atingir sua meta de eficiência ela se padronizou (DAVIS; NEWSTROM, 2001). 
De acordo com Limongi-França (2004), a QVT foi inicialmente desprezada pelas empresas, pois provavelmente não era admitida pelos empregadores e nem mesmo pelos funcionários como uma atividade de cuidado do ambiente interno. Tolfo e Piccinini (2001) apontam que, na década de 1950, originaram-se estudos sobre o tema QVT por meio da revisão da abordagem sócio técnica para gestão do trabalho, considerando a satisfação e o bem-estar do trabalhador. Conforme Dutra et al (2013, p.198), a QVT “no trabalho tornou-se, nos últimos anos um tema familiar, estratégico e de discussão”. Essa é a resposta básica devido à forte pressão da organizacional e empresarial construída pelo aumento excessivo da competitividade e da globalização (DUTRA et al., 2013). 
A QVT é um assunto extenso e um pouco complexo. Seus conceitos “vão desde cuidados médicos estabelecidos pela legislação de saúde e segurança até atividades voluntárias dos empregados e empregadores nas áreas de lazer, motivação, entre inúmeras outras” (LIMONGI-FRANÇA, 2014, p.24). Davis e Newstrom (2001) definem QVT como pontos positivos e negativos de um ambiente de trabalho para as pessoas. A ideia da QVT é criar um local de trabalho que favoreça tanto os colaboradores como a organização.
Para Boudreau e George (2000) a QVT poder ser denominada como círculo de qualidade, conceito que surge da hipótese de que o trabalhador que ocupa um cargo inferior por causa do nível de instrução e, quando devidamente treinado, pode ocupar um cargo melhor em que possa reconhecer falhas desatentas com a qualidade do produto e quanto ao modo o trabalho está sendo executado. Davis e Newstrom (2001) seguem mencionando que a QVT gera um local de trabalho mais humanizado. Sua finalidade é de não somente atender as necessidades básicas como também os sonhos e as ambições dos trabalhadores. Ela busca aproveitar no trabalhador aquilo que ele tem facilidade em executar, possibilitando um ambiente de trabalho que os motive para que possam desempenhar as suas habilidades.
2.2 Modelo de QVT de Hackman e Oldham

O modelo Hackman e Oldham, conforme Lima e Rezende (2016) foi criado a partir de uma pesquisa de Job Diagnostic Survey (JDS), em português: Levantamento do Diagnóstico do Trabalho. Neste Modelo, a QVT pode ser compreendida como uma combinação das proporções do trabalho que gera satisfação e motivação em diversos níveis. Para Hachman e Oldham (1975) os estados psicológicos são definidos por sete dimensões da tarefa, especificadas no quadro 1. 

Quadro 1 – Dimensões da tarefa da QVT: Modelo de Hachman e Oldham (1975)

	Dimensões (categorias)
	Especificação

	Variedade de habilidades
	Conjunto atividades diferentes para desenvolver o trabalho, envolvendo a utilização de diversos conhecimentos e talentos diversos do trabalhador; trata-se da percepção sobre o significado de seu trabalho

	Identidade da tarefa
	Nível em que se estabelece para o fim de um trabalho completo e o qual se pode identificar, isto é, realizando um trabalho do começo ao fim com um resultado nítido, obtém-se um bom resultado através do cumprimento da tarefa

	Importância da tarefa
	Impacto que o trabalho desenvolvido causa na vida ou no trabalho de outras pessoas, seja na organização ou no ambiente externo

	Autonomia
	Grau de liberdade, independência e descrição que o trabalho fornece ao indivíduo para programar suas tarefas e determinar quais procedimentos para realizá-las. É a percepção da responsabilidade pelo resultado do trabalho

	Feedback extrínseco


	Nível em que o trabalhador recebe informações precisas sobre seu desempenho através de seus superiores, clientes ou colegas de trabalho

	Feedback intrínseco
	Nível em que a realização de suas próprias tarefas de trabalho estabelecidas, resulta no recebimento, pelo trabalhador, de informações diretas e claras a respeito da eficácia de seu desempenho, com o resultado obtido através do trabalho em si

	Inter-relacionamento
	Nível em que a atividade exige que o trabalhador realize suas tarefas junto com outras pessoas, envolvendo relações com outros membros da organização e com os clientes


Fonte: elaborado pelas autoras com base em Hachman e Oldham (1975)
2.3 Gestão de resíduos sólidos 

Primeiramente é fundamental destacar que os termos “resíduos sólidos” e “lixo” são diferentes. O resíduo está relacionado a materiais (ou parte desses) que não possuem utilidade imediata, podendo ser descartados adequadamente ou reaproveitados, integrando um ciclo (FAGIONATO-RUFFINO; DOS SANTOS, 2009). O lixo é definido como restos, sobras ou coisas inúteis (REVEILLEAU, 2008). 

Para Brunet (2016) a sociedade é constituída por seres humanos que agem irracionalmente, com o enorme desafio de refletir e estruturar o meio onde vive. A Revolução Industrial gerou uma nova organização que tomou espaço para a geração de bens de consumo e as maneiras de uso da sociedade sobre a natureza. A produção passou a ser em maior proporção: aquilo que antes era racionado, acabou sendo popularizado, resultando em bens de consumo com pequena durabilidade. Na perspectiva social, alcançou-se o direito de igualdade, todavia, na ambiental, a maior produção ocasionou grave problema: o descarte de materiais e de produtos descartáveis (BRUNET, 2016). 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA), a Lei nº 12.305/10, que respalda a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), trata sobre meios de como o país pode organizar o lixo nos órgãos públicos ou privados de forma que os problemas ambientais diminuam. A base desta lei é a logística reversa, a redução de lixo e a responsabilidade ambiental compartilhada com toda a população. A Lei 12.305/10 preconiza a diminuição da criação de resíduos, trazendo como ideia o costume de consumo sustentável, com isso traria um crescimento da reciclagem e reutilização de resíduos, descartando os resíduos que não podem ser reutilizados de forma certa, em local apropriado e reutilizando resíduos que podem ser reciclados (BRASIL, 2010).
Segundo Oliveira e Oliveira (2011), a Lei da PNRS exige que todas as cidades se adaptem à coleta, à triagem e ao tratamento dos resíduos. A lei apresenta a preocupação com a organização dos catadores para que tenham dignidade, com o propósito claro de que as pessoas que trabalham manipulando o lixo, possam executar um trabalho organizado e possuidor de direitos. Na Lei da PNRS o catador é intitulado como agente de promoção ambiental. Contudo, os catadores de materiais recicláveis geralmente realizam seu trabalho autonomamente, em situações desumanas de trabalho, sem terem qualquer algum tipo de direito trabalhista ou previdenciário (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2011). 

2.4 QVT e catadores 

Feitosa (2014) realizou pesquisa sobre QVT de catadores em condições extremas no município de Fortaleza – CE, em 2013, com catadores de materiais recicláveis autônomos, cooperativados ou associados, com as cooperativas e associações de matérias recicláveis e com estabelecimentos comerciais de matérias recicláveis, sendo entrevistados seis dentre os catadores. O Programa Reciclando Atitudes existe desde julho de 2013, com o objetivo de “estimular e promover ações na área de educação e gestão de resíduos, de forma a minimizar as problemáticas resultantes do mau gerenciamento e destinação final inadequada do lixo” (CEARÁ, 2013). Seu programa conta com parceiros os quais são: poder público; associações de catadores, além de outros representantes da sociedade civil e privada. 

3 Procedimentos metodológicos
A pesquisa utilizou-se de metodologia qualitativa, pois, conforme as suas características, buscou investigar e compreender fatos mais profundos, relatando a dificuldade do comportamento humano, além de estar em conformidade com aquilo que preconizado por Lakatos e Marconi (2011), por proporcionar uma análise mais minuciosa sobre as investigações, costumes, atitudes, tendência de comportamento. 

Também é classificada como qualitativa, apoiando-se no que assevera Rampazzo (2013), para quem esse tipo de pesquisa consiste na procura de entendimento particular daquilo que se estuda, buscando incluir um rigor que não é o da exatidão numérica aos fenômenos. Assim, se entende que o estudo se apoiou na pesquisa qualitativa porque buscou, de maneira pormenorizada junto aos catadores, investigar aspectos do fenômeno QVT. 

O estudo de caso aborda o levantamento com mais profundidade de certo caso ou grupos humanos perante todos os seus fatos. Contudo, se limita ao caso que estuda, isto é, um caso apenas, não podendo ser generalizado (LAKATOS; MARCONI, 2011). No caso do presente estudo, o foco – caso – foi um grupo de trabalhadores – os catadores de um município do estado brasileiro de Mato Grosso do Sul, que não incorporou a PNRS de 2010 e onde, ainda, não há coleta seletiva por parte da prefeitura. Para a profundidade exigida no estudo de caso, e dada a complexidade do tema, os dados foram coletados por meio de entrevistas semiestruturadas em profundidade e da observação simples.

A entrevista semiestruturada, no mesmo momento em que valoriza a presença do entrevistador, autoriza que o informante utilize toda sua criatividade e espontaneidade, enriquecendo mais a investigação (BEUREN; RAUPP, 2006). As entrevistas semiestruturadas foram aplicadas na quarta semana do mês de outubro de 2017 e na primeira semana do mês de novembro de 2017. Para a seleção dos catadores, o critério foi realizar a pesquisa com catadores que vivessem somente do trabalho de catador de materiais recicláveis ou que sua principal renda fosse a de catador, pois, dessa maneira, se considerou que seria possível mostrar, com maior acuracidade, a realidade do trabalho e da QVT desses trabalhadores. Buscaram-se catadores das regiões centrais e de outro bairro do município, partindo-se do pressuposto de que são bairros onde, consequentemente há mais resíduos sólidos gerados e, então, mais catadores. Aos catadores foram atribuídos códigos de identificação: Catador 1 (CAT.1); Catador 2 (CAT.2) e Catador 3 (CAT.3). 

Na observação simples ou assistemática, o pesquisador mantém-se distante da situação estudada, somente observa de forma natural como os fatos acontecem e controla os dados adquiridos (BEUREN; RAUPP, 2006). A observação aconteceu no dia a dia das atividades e especialmente no primeiro contato e durante a entrevista. Os dados registrados em diário de campo e com registros fotográficos complementaram os dados provenientes das entrevistas. 

Os dados com origem nas entrevistas e observações foram organizados conforme as categorias selecionadas para o estudo: as dimensões das tarefas do Modelo de Hachman e Oldham (1975). A partir disso, a sua análise buscou responder aos objetivos e relacionar os dados empíricos à teoria consultada.

4 Resultados e discussões
São apresentados os resultados da pesquisa, com base em observações e, especialmente, nas entrevistas aplicadas com os três catadores do município brasileiro do estado de Mato Grosso do Sul. Inicialmente apresenta-se o perfil dos catadores entrevistados e, em seguida, os resultados referentes à QVT, nas dimensões de Hachman e Oldham(1975).

4.1 Perfil dos catadores

A seguir apresenta-se o perfil dos três catadores selecionados para a pesquisa: CAT. 1 – trabalha como catador há mais de trinta anos e optou por esse trabalho devido à falta de oportunidade de serviço e pela necessidade; CAT. 2 – está há dez anos trabalhando como catador, porque não tem estudo e CAT. 3 – que voltou a atividade, há três meses, “porque é um trabalho que paga bem, dependendo dos materiais que são coletados”.O quadro 2 apresenta dados do local de nascimento, grau de instrução e da faixa etária dos entrevistados.

Quadro 2 - Características dos catadores

	CARATERÍSTICAS/ CATADOR
	CAT.1
	CAT.2
	CAT.3

	Local de nascimento
	Paraná
	Aquidauana
	Corumbá

	Grau de instrução
	Ensino fundamental
	Analfabeto
	Ensino médio incompleto

	Faixa etária
	59 anos
	61 anos
	  51 Anos


Fonte: dados primários (entrevista)

Dentre os entrevistados, pode-se perceber a diferença de local de nascimento e do grau de instrução de cada catador e a semelhança com relação à faixa etária. Com relação à renda, tempo de trabalho e tipo de materiais são mostrados os dados no quadro 3.

Quadro 3 – Renda, tempo de trabalho e materiais coletados

	ASPECTOS/ CATADOR
	CAT.1
	CAT.2
	CAT.3

	Renda
	R$ 30,00 por dia/ R$900 por mês
	Às vezes R$ 15,00 por dia/ R$ 140,00 a 160,00 por mês 
	 De R$ 300, 00 a 500,00 por quinzena

	Tempo de trabalho
	Segunda a sexta (8h - 11h; 13h- 16h) Sábados (8h - 12h)
	Domingo a domingo (3h – 11h e 13h em diante sem paradas)
	Domingo a domingo (6h-12h e das 13h em diante, sem paradas)

	Tipos de materiais coletados
	Papelão e plástico
	Pet e latinha
	Alumínio, cobre, metal e bloco de alumínio 


Fonte: dados primários (entrevista)

Com base nos dados do quadro 3, observa-se que o tempo de trabalho de cada um é superior ao valor de sua renda, ou seja, trabalham durante um período longo e não ganham um valor adequado ao seu tempo de trabalho. Além disso, verificou-se certa diferença entre os materiais que coletam: os dois primeiros plástico (um particularmente com pet), sendo que o último trabalha exclusivamente com materiais derivados de alumínio e metal, o que se assemelha ao material (latinha) que CAT.2 também trabalha.

4.2 Categorias da QVT de Hachman e Oldham (1975)

Apresentam-se a seguir as categorias que compõem a QVT, conforme Hachman e Oldham (1975) e os dados a elas relacionados.

4.2.1 Categoria habilidade

Trata-se da dimensão variedade de habilidade (HACHMAN; OLDHAM, 1975), sobre as habilidades e conhecimentos que o trabalhador necessita ter para executar seu trabalho. 

No quadro 4, demostram-se dados relativos a habilidades que o catador precisa possuir para realizar o seu trabalho de coleta de materiais recicláveis.

Quadro 4 – necessidade de agilidade, conhecimento necessário para exercer, habilidade técnicas e interpessoais, importância do trabalho e equipamentos

	ELEMENTOS DA CATEGORIA HABILIDADE/CATADOR
	CAT.1
	CAT.2
	CAT.3

	Necessidade de agilidade
	Não.
	Sim.
	Sim.

	Conhecimento necessário para exercer
	Saber o que são materiais recicláveis.
	Saber o que são materiais recicláveis.
	Saber o que são materiais recicláveis.

	Habilidades técnicas
	Não é preciso.


	Força para realizar coleta.
	 Não é preciso.

	Habilidades interpessoais 
	Ser simpático, sorridente, estar sempre com uma boa aparência e ser extrovertido.
	Ter uma relação boa com a população e conhecer as pessoas a qual está realizando a coleta.
	Ter uma boa relação com os catadores e com a população.

	Importância do trabalho
	Modo de vida, pela idade não consegue outro trabalho.
	Orgulho por saber desenvolver esse trabalho.
	Remuneração.



	Equipamentos
	Imã, duas facas e uma fenda.
	Uma faca. 
	Não utiliza. 


 Fonte: dados primários (entrevista)

Segundo Davis e Newstrom (1996), a QVT busca aproveitar no trabalhador aquilo que ele tem facilidade em executar, possibilitando um ambiente de trabalho que o motive para que possa desempenhar as suas habilidades. A definição se enquadra no trabalho dos catadores entrevistados, que retratam a necessidade de ter conhecimento do seu trabalho, especialmente em relação às suas coletas, com habilidades que foram adquiridas no dia a dia.
4.2.2 Categoria identidade da tarefa

Essa dimensão determina identificar um bom resultado, por meio da realização de uma tarefa (HACHMAN; OLDHAM, 1975).

O quadro 5 apresenta dados referentes à verificação do resultado de esforço do trabalho, ao sinônimo de um dia de trabalho rentável e de empecilhos para um dia rentável dos três catadores entrevistados.

QUADRO 5 – Identidade da tarefa/catador

	ELEMENTOS DA CATEGORIA IDENTIDADE DA TAREFA /CATADOR
	CAT.1
	CAT.2
	CAT.3

	Verificação do resultado de esforço do trabalho
	Quando faz duas cargas no dia.
	A felicidade de conseguir ganhar o dinheiro do dia.
	Não vê resultado. 

	Sinônimo de um dia de trabalho “rentável”
	Normal, todos os dias rendem.
	Satisfatório.
	Normal.

	Empecilho para um dia rentável
	 Nada atrapalha sua coleta.
	Chuva e doença.
	Doença.


Fonte: dados primários (entrevista)

Para Chiavenato (2010), as pessoas têm a necessidade de estarem motivadas para que possam executar as tarefas e obterem resultados satisfatório pelas suas colaborações. Percebemos que o trabalho dos catadores é executado, porém para CAT.1 e CAT.2, o resultado não é satisfatório, e sim normal, por isso para que eles tenham uma QVT existe uma necessidade de motivá-los para que possam obter resultados satisfatórios pelo seu trabalho.

4.2.3 Categoria importância da tarefa

A importância da tarefa é uma dimensão que se refere ao efeito que o trabalho traz na vida ou no trabalho de outras pessoas dentro da organização ou no ambiente externo (HACHMAN; OLDHAM, 1975).

No quadro 6 apresentam-se os dados relacionados com a importância do trabalho do catador para a população e o que os catadores consideram como efeitos do seu trabalho de coleta de materiais recicláveis no meio ambiente, para a população e para a prefeitura.

Quadro 6 - Importância da tarefa/catador

	ELEMENTOS DA CATEGORIA IMPORTÂNCIA DA TAREFA /CATADOR
	CAT.1
	CAT.2
	CAT.3

	Importância do trabalho para a população
	Ensinar o que é reciclagem.
	Limpeza da cidade
	A limpeza da cidade.

	Efeito do seu trabalho para meio ambiente, população e prefeitura municipal
	Limpeza da cidade. “Eu pago R$ 8,00 de taxa de lixo, e ainda limpo a cidade toda, e a prefeitura não reconhece”
	Limpeza da cidade
	Alívio para o meio ambiente, população e diminuição do lixo


Fonte: dados primários (entrevista)

Todos entendem que a importância de seu trabalho de coleta é relacionada à melhoria do meio ambiente e limpeza da cidade. Segundo Oliveira e Oliveira (2011), na Lei da PNRS o catador é nomeado como agente de promoção ambiental. Assim, os três estão concordam com a sua atribuição na PNRS, percebendo-se como agentes de promoção ambiental. 

4.2.4 Categoria autonomia

Refere-se à liberdade, à independência e à descrição do trabalhador para determinar de qual forma irá realizar sua tarefa (HACHMAN; OLDHAM, 1975).

O quadro 7 apresenta a rota que os catadores fazem durante sua coleta, o passo a passo da sua coleta, a avaliação sobre a autonomia em seu trabalho e a novas habilidades e novas técnicas que foram adquiridas ao longo de seu trabalho como catador.

Quadro 7 -  Autonomia/ catador

	ELEMENTOS DA CATEGORIA AUTONOMIA /CATADOR
	CAT.1
	CAT.2
	CAT.3

	Rota
	É feita a mesma rota diariamente, mesmo que não tenha nada nas lojas, passa para dar bom dia.
	É de acordo com os dias que o caminhão de lixo passa nos bairros.
	Não tem programação de rota, sai a qualquer horário e vai para qualquer lugar.

	Passo a passo da sua coleta
	Recolhe, corta o que é necessário, leva para sua casa e faz a separação, porque ele pega o bruto e leva para o depósito de materiais reciclável.
	Corta alguns materiais, coleto e descarrega em sua casa para a separação e liga para o dono do depósito buscar seus materiais.
	Apenas coleta e faz separação dos materiais.

	Avaliação sobre a autonomia em seu trabalho
	Bom. Porque não tem patrão.
	Bom. Porque ele pode trabalhar mais tranquilo, sem cobranças de metas, e horários.
	Bom

	Novas habilidades
	Desenvolveu artesanato.
	Não desenvolveu.
	Não desenvolveu.

	Novas técnicas
	Não desenvolveu.
	Aprendeu a prensar os materiais.
	 Não desenvolveu.


Fonte: dados primários (entrevista)

Segundo Feitosa (2014), os catadores são responsáveis por construir seu próprio ambiente de trabalho. Dentre os catadores entrevistados, observou-se que a responsabilidade em relação ao seu trabalho é toda deles, pois são eles é quem programam sua a rota, que escolhem como será o processo da sua coleta, são eles quem decidem seus horários e até mesmo suas habilidades dependem do próprio aprendizado no decorrer do seu trabalho. 

4.2.5 Categoria feedback extrínseco

A categoria feedback extrínseco refere-se a informações diretas que o trabalhador recebe de colegas de trabalhos ou de seus superiores em relação ao desempenho do seu trabalho (HACHMAN; OLDHAM, 1975). No quadro 8 estão as sugestões, opiniões em relação ao seu trabalho e como a prefeitura reponde aosao seu trabalho.

Quadro 8 – Feedback extrínseco/ catador

	ELEMENTOS DA CATEGORIA IDENTIDADE DA TAREFA /CATADOR
	CAT.1
	CAT.2
	CAT.3

	Sugestões da população e catadores
	Nenhuma. 
	Já recebeu sugestão para ser sócio de depósito de materiais recicláveis.
	Não tem.

	Opiniões/ retorno em relação ao seu trabalho
	Há ajuda de alguns moradores do seu bairro que separam os materiais, por causa do seu incentivo, em disponibilizar sacos para morador e passando de 15 em 15 dias para recolher.
	Somente críticas dos moradores de seu bairro que dizem que seus materiais são amontoados de lixos n a sua casa. “Eles acham que o que não serve pra eles não serve pra gente também, por que eles não dependem disso”.
	Não tem.

	Resposta da prefeitura em relação ao seu trabalho
	Não existe nenhum retorno. Em Aquidauana ninguém fala da importância da coleta seletiva, nem mesmo a Prefeitura.
	Não existe nenhum retorno por parte da prefeitura.
	Não tem.


Fonte: dados primários (entrevista)

Um dos elementos que pode trazer a satisfação e a motivação aos trabalhadores é o feedback relacionado ao comportamento profissional (FEITOSA, 2014). Como se verifica no quadro 8, não há respostas, nem retorno e nem mesmo sugestões que possam trazer aos catadores entrevistados satisfação e motivação para o seu trabalho, como ema Feitosa (2014). 

4.2.6 Categoria feedback intrínseco 

É o grau em que a própria realização de sua tarefa, fornece informações sobre o desempenho do trabalhador (HACHMAN; OLDHAM, 1975).

O quadro 9 diz respeito ao resultado que eles conseguem ver do seu trabalho e qual outra função que o trabalho como catador traz além de sua remuneração.

Quadro 9 - Feedback intrínseco/ catador

	ELEMENTOS DA CATEGORIA FEEDBACK INTRÍNSECO/ CATADOR
	CAT.1
	CAT.2
	CAT.3

	Resultado do trabalho
	Os resultados são muitos, mas o principal é em ver a cidade limpa.
	Renda que ganha como catador.
	Cidade limpa 

	Função do trabalho que vai além da remuneração 
	Colaboração com a população de Aquidauana. “Eu posso ficar aqui o dia todinho aqui que graça tem? Que ajuda eu vou dar pro povo? Nenhuma”.
	Limpeza.
	Somente a limpeza, e ajuda para o meio ambiente.


Fonte: dados primários (entrevista)

Davis e Newstrom (1996) dizem que o objetivo da QVT é de criar um ambiente de trabalho que contribua tanto com os trabalhadores quanto à organização. Percebe-se que esse objetivo da QVT não pode ser aplicado aos catadores, no que tange aos limites de uma organização, porém é possível constatar sobre o retorno, quanto à contribuição ao meio ambiente e à cidade e não com os trabalhadores (catadores).

4.2.7 Categoria inter-relacionamento

A dimensão inter-relacionamento trata do nível em que as tarefas requerem que o trabalho cumpra suas tarefas juntamente com outras pessoas, incluindo relações com outros membros da organização (HACHMAN; OLDHAM, 1975).

O quadro 10 apresenta dados referentes à possibilidade de coleta, em uma mesma região com vários catadores, a realização do seu trabalho com outros catadores e como é o seu relacionamento com a população e com demais catadores.

Quadro 10 - Inter-relacionamento

	ELEMENTOS DA CATEGORIA INTER-RELACIONAMENTO/ CATADOR
	CAT.1
	CAT.2
	CAT.3

	Possibilidade de coleta na mesma região com vários catadores
	É possível, porque é um ajudando o outro. Quando tem muito material em uma loja, logo ele entra em contato com outro catador para ele ir buscar uma carga também.
	É possível sim.
	Não daria certo, pois cada catador tem uma maneira de realizar sua coleta.

	 Realização de coleta com mais catadores
	Daria certo, por que muitas vezes não consegue fazer a carga de todos os materiais então é preciso de outra para coletar o restante.
	Daria certo trabalhar com outros catadores, pois cada um irá catar o seu material e nenhum irá atrapalha a coleta do outro.
	Também não daria certo, porque geraria conflitos entre os catadores.

	Relacionamento com a população e catadores
	É uma relação boa, de brincadeiras com a população de companheirismo com os catadores
	É uma ótima relação. “A gente não sai pra briga sai pra trabalhar ne”.
	Tem uma relação estável com os catadores e com a população.

	Relacionamento com a população e catadores
	É uma relação boa, de brincadeiras com a população de companheirismo com os catadores
	É uma ótima relação. “A gente não sai pra briga sai pra trabalhar ne”.
	Tem uma relação estável com os catadores e com a população.

	Possível associação
	Os catadores se dariam bem em uma associação, se tivessem o apoio da prefeitura, porque se o catador fizer algo de errado (furto), o dono da loja anotaria o número do carrinho e passaria para associação que assim, tomaria certas medidas, para não prejudicar outros catadores.


	Os catadores se dariam bem um com o outro.
	Associação já existiu em Aquidauana, porém não permaneceu por muito tempo, por causa da desunião dos catadores.

	Disputa pelos pontos de coleta
	Não existe disputa.
	Não existe disputa.
	Não existe disputa.


Fonte: dados primários (entrevista)

Segundo Davis e Newstrom (1996), a QVT gera um local de trabalho mais humanizado, o que é mais proveitoso apenas quando gerar uma melhor relação entre funcionários, tarefas, tecnologia e meio ambiente. Percebe-se que com base nessa teoria, o CAT. 1 e o CAT. 2 conseguem tirar proveito, porque seu trabalho gera uma boa relação com demais catadores, não existindo disputas entre eles e uma boa relação se todos os catadores trabalhassem juntos em uma associação ou no mesmo ponto de suas coletas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apresentam-se as considerações finais com respostas mais pontuais e sintetizadas em relação aos objetivos da pesquisa e sugestões para ações visando à melhoria da QVT dos catadores do município e futuras pesquisas sobre o tema.

O principal problema detectado em relação à QVT dos entrevistados foi a categoria feedback extrínseco do modelo Hachman e Oldham (1975), que mostra claramente a indiferença da população e da prefeitura em relação ao desenvolvimento do trabalho dos catadores, uma vez que não apresentam nenhum retorno e nem sugestões aos catadores, provavelmente pela falta de conhecimento sobre materiais recicláveis.  

Para melhoria da QVT dos catadores, sugere-se à prefeitura a coleta seletiva e adoção, por inteiro, da lei da PNRS, e além disso a criação de um projeto que oriente e estimule a população a separar os lixos, pois, dessa forma, cooperariam com o trabalho dos catadores que não precisariam abrir lixos e poderiam realizar suas coletas em qualquer ponto da cidade. 

Sugere-se também a criação de um associação com apoio da prefeitura, em que essa associação disponibilizasse uniformes para identificar os catadores, cestas básicas, carrinhos emplacados para execução da sua coleta, uma porcentagem das vendas dos materiais e cursos qualificantes, o que poderia afetar sobremaneira e positivamente, a sua QVT.

Com isso os catadores seriam mais reconhecidos, respeitados, teriam seus direitos defendidos, facilidade para realizar a sua coleta, boas condições para realizar seu trabalho, trabalhariam menos, teriam um remuneração maior e possuiriam equipamentos de proteção.

Indica-se que seja constituído um consórcio entre Aquidauana e Anastácio, para administrar e atender as necessidades em comum, tanto na coleta, quanto na distribuição e no tratamento dos resíduos, assim os danos ambientais seriam diminuídos e haveria economia para ambas prefeituras com a utilização de um só aterro.

Por fim, compreende-se que a atenção devida ao catador, com ações que preconizem a melhoria da sua QVT, com a responsabilidade compartilhada de todos os atores envolvidos, irá refletir numa melhor QVT para toda a população.

Para futuras pesquisas, sugere-se que mais pesquisas sejam realizadas sobre a QVT de catadores, especialmente em municípios em que não há coleta seletiva, como Aquidauana. Sugere-se ainda, estudos longitudinais que compreendam a QVT de catadores antes e depois da constituição de associações e ou cooperativas induzidas ou não pelo poder público, bem como estudos da mesma natureza contemplando a sua QVT antes e depois da implementação da PNRS, com ou sem consórcios, e, ainda, antes e depois de campanhas isoladas ou inseridas em contextos de políticas específicas de gestão de resíduos, considerando a possibilidade da melhoria da QVT deste trabalhadores tão importantes para a sociedade e para o planeta.
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